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" A eoragem d a opiniSo 
sempre foi aprec iada en-
tre os homens, por h a v e r 
mérito em afrontar peri-
gos , perseguições, con-
trovérs ias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, q u e não são 
c o n f e s s a d a s por toda a 
frente". , Kardec 

"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o f i lho 
do Homem corará dele, 
quando vier e m sua glo-
ria e na de seu Pai 
os santos anjos. 
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ca e pede misericórdia ao vos- estando-lhe saradas as feridas, dizem adeus. Nflo tenho re-
so Pai Celestial; porím três A o homem, porém, Ele disse: cordação a l g u m a das fe ições 
vezes mais infeliz i aquele con- Segui, agora, o vosso caminho d e s f e s amigos, nem da Sua 
tra quem ele se lamenta cho- e a i o lhe torneis a bater, si personal idade, nem dos pen-
rando na sua dftr. desejardes também encontrar samentos trocados. Eles es-

6) E, chegar.do-se, lhe to- misericórdia, 
ou, e o cavalo levantou-se (Continua) 

tão todos de brtuico e cu 
também. Todos «ris «sttimos 
em plena luz. Mas é preci-
so partir: todos se agrupam 
e m volta de mim. 

2«. Bruscamente , parece-me, 
cair num preeipiciD todo ne-
gro, em plena obscuridade. 
Sinto-me arrastado como por 
u m turbilhão. Toda a luz d e s a . 
pareceu. C a i o e vou rolando 
irresistível e dolorosamente. 

3". Depois, bruscamente , 
a l m e j a ' u z > m a s uma luz v a g a , in-

distinta. E e x p e r i m e n t o u m a 
impressão de abatimento, de 
pesar , de sofrimento. Depois 
esquecimento completo do 
que ae segue. 

Esta terceira cêna é mui-
to breve e menos nitida q u e 
a s outras duas», ffnf.tvprtia-
lion syiUhitigue du Spirilis-
me, pref. de Jmn Meyer). 

Foi em recordações inti-
m a s que Teóf i lo Gautier e 
A l e x a n d r e D u m a s apoiaram 

H U O L G U M E S a sua crença nas vidas pas-
sadas. Ponson du Terrail re-

. . . . . cordava-se de ter v iv ido n o s 
seguinte, fracos. A noticia da ra descobrir muita coisa do y » | g reinados de Henrique Ilf e 
paixão do Messias não foi por Cristianismo que havia sido en- • A " % L m I Bi li | I k a • w 1 Henrinnc IV. Mérv ronser-

Que a paz do Senhor nos veiu para nos ensinar o que 
ilumine, nos ampare e nos guie, não sabíamos e relembrar o 
nessa hora em que, mais uma que tínhamos esquecido ou adul- « _ _ . — ^ ^mm » 
vez, temos ensejo de nos reu- terado, que veiu nos fazer to- | ® § f \ J \ J J ® % J 

'nir para palestrar acerca dos mar o espirito que vivifica e 
ensinamentos que nos legou o desprezar a letra que mata, que p a ; n o s s o e n o g s o D £ U S que 110 inf inito estás, 

: maior expoente da Perfeição, veiu para arrancar a planta que S a n t i f j c a d o Q v o s s o s a n t o n o m e s e j n . . . 
que o nosso planeta abrigou: o Pai nao plantou, porque o j » » " » . ' , . 
Jesus Cristo. Espiritismo, como sabemos é o E venha a nós o vosso remo, q ue proteja 

Que os nossos corações tor- complemento do Cristianismo. A o s d ignos , Senhor , dessas ciladas más . 
nados insensíveis com a atmos- Muito pouca cousa conhece-
fera pesada de nosso meio am- mos entretanto do que foi cs- D o s VÍCÍOS, d a s torpezas . . . d o gosai" f a l á s . 
biente, sc compenetrem um crito acerca das palavras do Vossa v o n t a d e e amôr , Vencendo o mal q ue 
pouco dos sacrosantos deveres Cristo. Fora os quatro Evan- N , . inminnr imnprp hpnf i7e i ; i 
de nossa alma e que se elevem gelhos mencionados no N o v o terra dom ina r , i m p e r e Dentaze ja 
ao Alto numa prece de humil- Testamento, nada mais sabe- A q u i e a l e m , a f i m d e se gOSar a paz... 
dade e de fé. mos. 

Reportemo-nos, meus amigos, Muito mais, contudo, foi es- Forças dai-nos, p'ra que O p ã o de Cada dia, 
á Judéa de ha 20 séculos, ao crito, mas, devido talvez i Honestos , nós ganhemos.. . Perdoai , Senhor , 
tempo de Jesus. ignorancia do tempo, foram A s n o s s a s C l , | p a s m u j t a s , e nos dai amôr , 

Estavam tristes os discípulos considerados tais escritos, Evan- * 
com o que lhes dissera o Mes- gelhos apócrifos. Esses livros, n , . - „ i„, , „ „ , „ „ „__. . „ , , 0 i „ „ r ; „ 
tre querido: que era preciso que existem ainda hoje e m lin- > , r a « f e 0 perdão levemos com santa alegria 
que Ele morresse e fosse cru- guas mortas, têm sido recente- Aque l e s q ue nos façam mal... D a tentaçao. 

cificado para que a lei fosse mente traduzidos por alguns Livrai O riOSSO f raco e ingrato coração, 
cumprida sem passar um til. estudiosos, e quanta coisa bela, 

Eram os escolhidos do Cris- quanto tesouro oculto tem-se Ca i t e t é—Ba í a 
to, espíritos já adiantados, po- encontrado, provando mais uma 
rem, homens ainda e por con- vez, que o Espiritismo veiu pa-

A. L. V. 
Henrique IV. Méry conser-
v a v a reminiscências d u m a 
incarnação anterior 11« qual 

eles bem recebida e, cornpreen- coberta. 
dendo isto, Jesus logo ajuntou: Vejamos, por exemplo, o capi- ConlinuaçSo 

"E eu rogarei ao Pai, e ele tulo X X I do Evangelho dos E u c o m o e i e a s descreve: terior á minha estada em tinha ti<lo o nome de Mínius. 
vos dara outro Consolador, i z Santos, onde ensinava Jesus <<A , „ „ í m e i r a ^ Montceau, e les r e p o n d e r a m - t e n d o tomado parle .1« guer-
para que tique convosco para que os animais ti-rv. » ' 1 ... .. - ' » • > — • »»-• -
sempre; o Espirito de Verdade uma alma: 
que o mundo não pôde rece- 1) " E aconteceu 
V"* " r « « - — v - " V 1 7 7 , < 1 V T res duma recordação. Esla Paru 
ber porque nao o vê nem o nhor satu da cidade indo com . . , „ , , „ v i s i ! n 

eia foi obsedada por uma vi- ine, com tuda a aparência r a das Oál ias e combatido 
S(. süu, tendo todos os earacte- de razão, que era absurdo. Oermanicu». Ranjakr ish-

ter sido U e r m ó t l n o e Eufor-
b o (1) em vidas anter iores ; 
. luliano considerava-se u m a 
roiricariniçíbi de A l e x a n d r e 

mim. entretanto a ,1H> 08l® celebre místico d o 
- , . ,. • , , visão, ainds q u e atenuada visão era ciara e precisa, nosso teinpo, l inha s i d o o s a b i o 

conhece; mas vos o conheceis, seus discípulos para um lugar e J m , ^ a Q ^ „ „ . C h a i t í l i y a numa i n c a r n a ç ã o 
porque hab.ta cm vós montanhoso. L dir.gindo-sc a m i d t ^ p l r U o , ' , , i n 0 unia recordnçào precedente (Ron.ain R o l l a n d : 

Mas aquele Consolador, o um monte por um caminho ^ indiscutivel, ainda que fôsse La vi.e de Ramakrishna). 
Espirito Santo, que o Pa. en- íngreme, al. encontraram um . ( { f á / A n t B g d t } a i n c , a z d e a e , i c a l . o u Pitágoras recordava-se ,1« 
viara em meu nome, esse vos homem com um animal de ̂  d e v o U Í M r q U u 0 | a con preender. 
ensinara todas as coisas, e vos carga. . , . „ „ , „ .„ . . . „. 
fará lembrar de tudo quanto 2) I' o c v a l o tini,,, e i d o ' ^ .. n" ' i« visão f icou po.s um 
vos tenho dito." p . r não poder com a carga; t Z T o ^ M T ' p S v â - m e a r n a ç « . , de A l e x a n d r e 

- í f e t e o Í T « ® qu°e o ° n r g u t J T h c o r r i a ™ ! " «* ' ' - " a s v e z ^ a té a o ' d i a em Maeedo.,1»; e Epimênides 

nue v m c o n f L nue eu v i ' áridas E m l o le u ' aoro^man " " " , a s ' u , e u s P ! , i s " a l , i l a v a m g u e comecei a c t u d a r os fe- <">*« ^ v a r i a s 
no oue si eu n^ol-or o Con ^ lhe d U s e ^ F ^ o ^ a c m d a l ; i d a d e l l e Montceau-les- nomenos psíquicas. Então ad- ^do sido Eaeus mi-poique, si eu nao tor, o C o n - do-sc, lhe disse, f i l h o d a cruel M - d o . h d e esnontanea- m " ' « c a r n a ç ã o anterior (Ke-
solador nao vtra para vós; mas, dade, porque espancais o vosso , 1 , . , 5 „ . p ' n é o n ' Vit des uhilnsniitni 
si eu fôr, enviar-vos-lo-ei". animal? Não vêdes que não ^ e ^ ^ ^ a ^ m est d d a d e T " ^ " d e L ü uuUê) . ^ ? 

P n PrUrr. ^ mnr nrV)«- m m rc<e w s o f n i í v t - c a 8 a e de ixaram esta cidade de q U e n V l s a 0 6 r a a recor- a e ' « " " V " ' " '-
reu^num madeiro e 5 « m ^ cs " s o a n d o ? P » r a ir habitar G é n o v a quan- dação do meu nascimento, H a n u ' ° B r 0 8 ° 8 

e morreram seus L o olos c O Mas " h o m e m respondeu- d o e u l l a , l a a P e n f l H , n ê s e reeor.laçSo q u e tinha f i c a d j 8Ü8J r i g o r o s a m M t e c o m p . o -
e morreram seus apostolos e, 3) Mas o homem respondeu. . e r a v a d a no meu esnirito vados, que conf irmam a dou-
pode-se dizer, morreram seus Que tendes vos que ver com g r a v a a a no meu espirito. ^ é ( 1 , d e 

ensinamentos tao puros e tão isso? Assiste-me o direito de u r a guanao. a lguns anos b e i tudo o que se pode n e j r i ) a f o r n e c e r e m e lemen-
simples, pois o qué se denomi- lhe bater como me aprouver, ' n a l s l a r d c > p a s s a v a diante objetar a esta idéia. A mim t o 8 s w , u r o 8 d e C K r t e Z ( 1 

nava Cristianismo era bem um porque é meu, que o comprei <|e uma via f e r r e a , a recor- p r 0 p r i o eu f a ç o objeções de N 5 l , D o t i e , , d o lr.nJnr.no« 
encadeado de creaçôes dos ho- por bom dinheiro. Indagai des- daçao ^ caminho de ferro , 0 d „ a espeCie. O raciocínio , ; m v a Z X 
m c S - o u ^ vos acompanham e me ' T " 1 1 , ! V " . f d ^ T u r , < " ' e tar resumidamente o caso do 

E o Paraclito, o Consolador conhecem, si não é assim. " i a s da minha v ida , voltava n a 0 s e pode tratar PinSo „ c „ , „ . , . , „ . .„:„ 
prometido? Teria se enganado 4) E alguns dos discípulos s e m p r e, irresist ivelmente, dum sonho, ta lvez provoca- ' „enlaef io vein n u l X a f l a in-
o Cristo quando predisse a vin- disseram: Assim í , Senhor, «o- m u l t o r n P l d n - do não sei por q u e inciden- ( e a r H i m e D t e n a obra de L a n -
da do Espirito de Verdade? mo ele d iz ; nós vimo-lo com- Corttei esta reminiscência te esquecido. c e | i n , , , ,, 

N ã o , meus amigos, o Cristo prar. F. o Senhor tornou a fa- a meus pais. Eles f icaram Seja . Mas a minha impres- ' 1 

não se enganou ou antes, cum- lar: Não vêdes c o m o está cheio surpreendidos com ela e ape- são intima, irresist ível , é in- (1) Pitágoras afirmava recor-
priu sua promessa, pois o Con- de sangue, e não o ouvis cho- nas puderam conf irmar o f á - teiramente o u t r a : eu creio, ^ f d^uii*'rt«míi'e<"r"^ 
solador está conosco. Porém rar nem lamentar-se? Mas eles to q u e a nossa casa e m apesar de tudo, na realida w a ^ u d o no "templo de Juno 
não veiu incarnado num ho- responderam: Nós não o ou- Montceau, e s t a v a realmente de d u m a recordação. . . 
mem, nem éprevilegio de uma vimos chorar nem lamentar-se. s i tuada, como eu dixia, jun- Dito isto, eis o f á t o : 

em Argoe. Horácio faz referen-
da a peta incarnação numa Ode 

só associação. E' a doutrina do 5) E_o Senhor entristeceu t to da vi» férrea. M a s quan- 1». V e j o - m e nitidamente, f f f ^ * * ^ d ^ Ü 

Advogado que 
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Emprego da mediunidade 
O medium curador 

l i I 
(Continuação) 

T e m o s base para afirmar 
que a côr rósea envolvendo 
a fisionomia üe um incarna-
do ou de um desincarnado, 
denota amizade, afeição sin-
cera da parte destes—carida-
de. N a s mesmas condições, o 
azul denota devoção, ideais 
rel igiosos; o branco, purêza 
de sentimentos, fé; o amare-
lo, poder intelectual, inteligên-
cia, o verde, confiança, von-
tade. Olhar para uma pessôa 
e vê-la c o m o rosto envol to 
em uma nuvem negra ou cin-
zenta, denota odio o u vingan-
ça de sua parte. A côr ver-
melha carregada denota ins-
tintos perversos, dese jos im-
puros; a parda, maldade, etc. 
C o m esses conhecimentos pó-
de-se saber que um Espirito 
bom, conhecedor da Verdade, 
não p ô d e aparecer com ves-
tuário que o faça confundir 
com pessôas vivas, aparecen-
do eles, geralmente, com meio 
corpo, envolto em amplas rou-
pagens e quasi sempre com 
belíssima auréola sobre a ca-
beça. Eis a razão da Igreja ad-
mitir a aparição da Virgem e 
de Santos, apariações que na-
da mais são que Espíritos 
b o n s e protetores. 

Sei de uma vidente que via 
ás vezes, junto de si, o Es-
pirito de uma moça c o m uma 
roupagem de um azul belís-
simo, uma auréola maravilho-
sa sobre a cabeça e aos la 
dos duas criancinhas, asseme-
lhando-se o quadro á s pintu-
ras existentes nas igrejas, re-
presentando a mãe d e Jesus 
com dois anjinhos aos lados. 
Mais tarde essa moça, ou me-
lhor, e s s e Espirito, tomou-se 
o seu Ouia. A s duas crian-
cinhas eram dois irmãozinhos, 
médium, desencarnados havia 
a lguns anos. 

A Igrefa Romana, q u e não 
admite as comunicações de 
Espíritos, acredita entretanto 
nas aparições, e as suas bea-
tificações quasi sempre são 
baseadas nos números de apa-
rições vistas pelos beatifica-
dos. Ainda ha dias realisou-
se uma das canonísações no 
Vaticano-a de uma freira fran-
cêza. Bernardette Sabirous, 
falecida em 1848. O maior tes-
temunho de santidade invo-
cado foi o fato de ter Sabi-
rous visto a Virgem Santís-
sima)!) por diversas vezes. 

Dotada naturalmente de uma 
vidência bem desenvolvida, a 
freira francêza via um deter-
minado Espirito (talvez um 
b o m protetor) e o seu aspe-
to impressionou-a, fazendo-a 
crer na aparic8o de Maria d e 
Nazareth. 

O s médiuns videntes bem 
desenuolvirios vêm Espíritos 
bons. O s Espíritos Superio-

res, não aparecem na terra e 
si a lgumas vezes foram vis-
tos, o s fatos se deram em cir-
cunstancias excecionais. Para 
ve-los precisa-se ser dotado 
de grandes faculdades físicas, 
e de moral elevada, pois q u e 
a luz irradiada por um des-
ses Espíritos seria demasiada 
forte para quem não possuís-
se faculdade mediúnica assaz 
desenvolvida. 

O s espíritos Superiores en-
viam para a terra as suas ir-
radiações quando sinceramen-
te o s invocamos, não se de-
vendo acreditar portanto, nas 
comunicações rotuladas com 
o s nomes de Espíritos q u e 
não mais habitam o n o s s o pla-
neta, mas que pelo progres-
s o feito, são moradores de 
mundos melhores. 

Será possível uma comu-
nicação (irradiação) de Santo 
Agost inho, S. Vicente de Pau-
la, Kardec, etc., em Centros 
adeantados, onde para estu-
d o s se necessite das luzes 
d e s s e s Espíritos. Admitir-se, 
porém, que os m e s m o s ve-
nham travar palestras demo-
radas em Centros o u O r u p o s 
onde os conhecimentos es-
piritas são rudimentares, seria 
absurdo. 

N e s s e s Centros , si o tra-
balho é bem dirigido e orien-
tado, si a assistência é cren-
te, assidua e sincera, e si não 
existe a mania das continuas 
doutrinações, de sofredores 
e atracados, Espíritos bons 
s e comunicam, auxiliando 
grandemente aos crentes na 
obra de caridade a que abne-
gadamente se entregam. 

Esses espírito;, porém, em-
bora conheçam a Verdade e 
se entreguem a um trabalho 
continuo de proteção aos en-
carnados, ainda pertencem ao 
n o s s o g lobo, ainda são so-
fredores c o m o nós, comparti-
lhando c o n o s c o as dores e 
venturas que sentimos. 

Precavenham-se os crentes 
c o m as comunicações de Es-
píritos que se dizem D E L U Z 
ou anunciam pertencer a per-
sonalidades ilustres desencar-
nadas. N u m Centro isolado 
d o Estado, onde a assistên-
cia não tenha a cultura preci-
sa, nada terá a fazer o Espi-
tito de Ruy Barbosa, por exem-
plo, e nem os de Rio Branco, 
O s o r i o , Caxias , João Pessoa, 
Pinheiro Machado, e t c , sen-
d o mais natural que esses Es-
píritos estejam já encarnados, 
pois o que fa-los progredir na 
escala espiritual não é o adian-
tamento intelectual mas sim o 
moral. 

Procurem as pessôas since-
ras se convencer de q u e con-
forme agimos na terra agem 
o s Espíritos no espaço; os 

n o s s o s afazeres são idênticos. 
Q u a n d o precisamos de infor-
mações a respeito das c o u s a s 
publicas não vamos ter com 
o Presidente do Estado ou da 
Republica e nem com o s seus 
minis t ros—Eles teem muito 
q u e fazer para poder atender 
a todo um p o v o . — O s n o s s o s 
interesses e necessidades lhes 
são levados por intermedio de 
seus subalternos. Assim, o s 
Espiritòs adeantados teem 
também os seus subalternos 
(auxiliares) para se comuni-
carem c o n o s c o quando neces-
sitamos de suas luzes. Para 
se saber porém si são envia-
d o s desses Espíritos Superio-
res, è preciso que apresentem 
as suas credenciais que são 
a s bôas palavras, os conse-
lhos isentos de intrigas ou 
maldades, a humildade. Não 
se paga imposto a um fiscal 
municipal si este não exibe 
recebido com carimbo da Ca-
mara, pois poderá ser um 
aventureiro que nos queira 
roubar o dinheiro, c o m o os 
Espíritos máus nos querem 
roubar a paz e a tranquilida-
de. O s Espíritos bons procu-
ram o s meios onde possam 
ser auxiliados nas suas obras 
de benemerencia e o n d e pos-
sam auxiliar as obras de be-
nemerencia d o s homens sin-
ceros. 

Voltando ao assunto prin-
cipal do qual vínhamos tra-
tando, repetimos que é por 
intermedio do fluido magné-
tico que os médiuns espiritas 
curam. São, sem o saberem, 
médiuns, pois a fé que pos-
suem, aliada á confiança que 
depositam na Providencia Di-
vina, aumentam-lhes o poder 
radiante, realizando por vezes 
prodígios. 

O autor destas linhas pos-
súe essa faculdade mediúnica, 
tendo conseguido, graças á 
confiança que deposita nos 
seus protetores invisíveis e 
a fé na Providencia, aliviar as 
dôres de fhuitos infelizes que 
têm recorrido á sua caridade. 

de terras, sendo essa parte de 
terras, a seguinte: Uma parte 
de terras de cultura e campo, 
situado na Fazenda Bela Vis-
ta, do distrito de Jeriquara, 
desta Comarca, em c o m u m , 
confrontando em seu t o d o 
c o m propriedade de Alanoel 
A lves Costa , Antonio Marti-
niano Junqueira, Marciano Sil-
veira e outros, adquirida pelo 
inventariado pela transcrição 
no. 9.812 do Registro Oeral 
desta Comarca, que foi ava-
liada por I R E I S C O N T O S 
D E RÉIS (3:000$000). Sobre 
essa parte de terras não pesa 
ô n u s algum. Si não houver 
licitante, decorrida meia hora, 
será a mesma parte de terras 

vendida em leilão a quem 
mais dér e maior lanço ofe-
recer, desprezada a sua ava-
liação. E para que c h e g u e ao 
conhecimento de todos, man-
dou expedir o presente edital 
que será af ixado e publicado 
na fôrma da lei. D A D O e 
passado nesta cidade de Fran-
ca, aos dezesete de julho de 
mil novecentos e trinta e treis. 
EU, João Castanheira Braga, 
escrevente o datilografei. EU, 
Jonas A. de Vilhena, escrivão, 
o subscrevi, (a) Clóvis de 
Morais Barros. 

Está conforme. 

J. A. Vilhena 

O CLERO E A POLITICA 
UMA CARTA INTERASSANTISSIMA DO GENERAL 

MANOEL RABELO AO FREI JOSÉ MARIA 
CASANOVA, DK RECIFE 

Antonio S. Bueno 

Continua 

EDITAL 
de primeira praça e lei-
lão de uma parte de 
terras pertencente ao 
esp. de E D U A R D O 
B A R R E I R A . 

O Dr. C l ó v i s de Morais 
B iros, juiz de Direito desta 
Comarca de Franca, Estado 
de S Paulo, na fôrma da lei, 
etc. 

F A Z S ^ E R a todos quan-
tos o presente edital de pri-
meira praça e leilão virem, o u 
dele noticia é cunhecimento 
tiverem, que no dia dezesseis 
d o proximo futuro mês de 
a g o s t o do corrente a n o de 
1933, ás quatorze horas, no 
Edifício d o Fórum e Cadeia 
Pública desta cidade, á Praça 
Cel . Antonio Jacinto, será le-
v a d o peto porteiro d o s audi-
tórios deste Juizo OU quetn 
suas vezes fizer, á público 
pregão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior 
lanço oferecer, acima da ava-
liação, a requerimento do in-
ventariante Francisco Barreira, 
para solução do pagamento 
d e custas e mais despesas 
d o processo de inventario de 
Eduardo Barreira, uma parte 

O general Manoel Rabelo, 
enamorado dos governos for-
ces, o preconisador de uma di-
radura republicana, para a sal-
vação do Brasil, tem uma fran-
queza admiravel de atitudes. 
Diz sempre as cousas sem re-
buços. 

Agora, por exemplo, frei 
José Maria Casanova, de Re-
cife. rr,andou-lhc um atencioso 
convite para assistir as grandes 
festas cm honra da Virgem do 
Carmo, a se realizarem naque-
la capital. 

O general Manoel Rabelo 
agradeceu sinceramente esse con-
vite, encarecendo o significado 
d o mesmo c exaltando o espi-
rito de tolerancia de quem lhe 
Lavia endereçado. 

Agradeceu, mas não foi ás 
festas. Para justificar a sua au-
sência ás mesmas, disse, em 
carta endereçada ao revmo. 
frei Casanova: 

"Vejo , com prazer, nesse 
simples convite, alguma coisa 
de mais interessante, delicado e 
significativo; o espirito toleran-
te e relativo que o inspirou e 
a nobre superiuridade 110 mo-
do de encarar e estabelecer as 
relações sociais entre pessoas 
que, por caminhos diferentes 
embora, prosseguem resoluta-
mente o mesmo fim—a defesa 
da ordem social. 

Por mais que compreenda a 
nobreza e a elevação desse cla-
ro gesto, um motivo superior 
me inhibe entretanto, neste mo-
mento, de comparecer, em ca-
rater particular, como deve ser, 
ás ceremonias que se estão rea-
lizando e que, em qualquer ou-

' f a ocasião, poderiam ser por 
mim assistidas sem nenhum in-
conveniente real; ao contrario, 
assistindo-as, ao abrigo de in-
coerência com os meus princí-
pios filosoficos, deveria até sen-
tir-me intimamente penetrado 
de profunda e bem inspirada 
simpatia social pela venerável 
crença, a que deve a humani-
dade reconhecida os mais emi-
nentes serviços sociais. Tal mo-
tivo decorre espontaneamente 
da atitude que o clero católi-
co tem ultimamente assumido, 
envolvendo-se direta ou indi-
retamente na politica partida-
ria e procurando restabelecer a 
confusão ceocratica dos dois 

poderes, espiritual e temporal, 
incidindo assim em grave des-
respeito ás genuínas tradições 
católicas, com iminente perigo 
não só para a paz e a tranqui-
lidade públicas, como para a 
própria estabilidade da Igreja 
Romana. 

N o momento de tão peri-
gosa agitação social, provocada 
e entretida por espíritos deso-
rientados, com a inexplicável co-
nivência do clero católico, o 
meu comparecimento, embora 
em caráter particular, a uma 
cerimonia católica, talvez pu-
desse ser interpretada como 
um tácito assentimento do co-
mando que exerço a essa sub-
versiva e assás generalizada vio-
lação dos princípios fundamen-
tais de que depende a segu-
rança da ordem social republi-
cana, assim, e de modo invo-
luntário, concorrendo para agra-
var os males que atribulam e 
afligem a patria brasileira, nos 
incertos dias que correm." 

Do "Lavoura c Comercio"—Ube-
raba - 25-7-33. 

Preocupações de A~ 
Iém íumulo 

A conhecida revista espirita 
-Constancia-, dirigida por uma 
plêiade do vigorosos e esforça-
dos espiritas do Prata, extraiu 
do diário «La Prensa», da Rau-
goou, o seguinte caso: 

«Um revisor de provas de 
certo diário de Rangoon caiu 
doente, vitima de terrível enfer-
midade, que em p o u c o tempo 
o levou á sepultura. Durante 
a sua enfermidade, o revisor 
que era muito dedicado a o tra-
balho, s ó tinha por preocu-
pação o seu oficio, que ficára 
abandonado por motivo de 
força maior. O que mais o 
afligia, durante o s delírios da 
febre, era a recordação de 
umas provas que deixara 
sem a devida correção, na 
vespera de adoecer. Até mor-
rer, repetia aos seus familiares: 
«Deixem-me levantar. Tenho 
q u e valtar ao escritório. O 
jornal não pôde esperar. 
Chamam-me o s meus origi-
nais.» 

Agora , o fáto extraordinrio: 
na noite em que desincarnoii, 
seu Espirito visitou a redação 

AO CHIC FRANCANO 
A LF Al ATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 
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Medico 

Operador — Parteiro MEDICO 

Especialista era mo-

léstias de senho-

ras e cr ianças e 

clinica e m geral 

Fraca D. Feiro II, 141 

; TELEFONE, 1-8-9 

S. P a u l o — F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Res i denc i a : 

Rua Ma|or Claudiano N. 948 

Telefone, 1-5-5 

I r 
FRANCA 

3 B H 3 5 J 
amos* 

izzmmizTz^M 
DR. 

WalfFido Maciel 
Medico p*l» Faculd*d> d. Mc-

diet M do Riod« Jtnoi'O 

Clinica medicoc irur-
gica de urgência 

Partos. Coração, Pul-
mf.es. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Redttnçâo, BO 

B e l e m i i n b o — s . P A U L O 

D O E N Ç A S E S E U S R E M E D 1 0 S : 

Azias, arrotos o acidez . . . 
Cólicas das regras e intestinais 
Dentição, doenças do crescimento -
Diabetes, assucar na urina 
Diarréias e disenterias 
Dôres de cabeça, nevrjlgias 
Dispepsia«, má digostão 
Falta de apetite 
Flores brancas, corrimentos 
Fraquejas, anemias, cloroses 
Fraqueza ao coração, insónia 
Fraqueza sexual 
Impaludismo, inalaria, seiões 
Inflamação do fígado 
Inflamações dos rins e da bexiga 
Inflamações dos olhos 
Irregularidades das regras 
Lombrigas, vermes em gorai 
Linfatisiuo, raquitismo 
Manifestações Sifililtcas 
Opilação, verminóses 
Perebas, feridinhas, »«emas 
Perturbações digestivas 
Prisão de ventre e seus maios 
Sífilis dos adultos 
Sífilis das crianças 
Tosses c bronquites 
Vermos intestinais 
Antisseptico para senhoras 

Tomar PASTILHAS WANTUIL 
Tomar GOTAS DO BOTICÁRIO ; 
Tomar o reealcificante NEOCAL « 

• Usar o remédio FITO SULINA 
Tomar o remédio G RAMISSI BA 
Tomar pastilha» de BROI.ENO 

• Usar o ELIXIR DE MAMÃO 
Usar o ELIX1R DE CARQUEJA 
Usar lavagens de LEtJCO • TIN 
Usar o fortificante UEMIÔN 
Usar o tonieo cardiaco XENEOL 
Usar o reinedio OHCHI-PPO 

• Usar o eHpccifico ANOFÓL 
Usar Pílulas Mellio S. Caetano 

• Usar as pílulas de URI AN 
Pingar o Coljrlo Dr. FREITAS 
Usar ns DRAfàEAS WANTUIL 
Tomar uma dóse de ZENOTAK 
Usar o reconstituinte lODENO 
Usar o medicamento PANARGIL 
Tomar um vidro (le REMATOL 
Untar pomada de ARCOLAN 
Tomar SolutoPÉ PTO-STÍINICO 

- Usar ns pílulas TUIL , 
- Usar as pílulas MEDIÓSE 

Usar o remedio HEREDIL , 
Tomaro medica mento FORMIOL 

- Tomar parolas de AZUCRINE 
• Usar comprimidos LANURITA 

L a b o r a t o r i o W a r i t u i l 
R U A G E N E R A L A R G O L O , 33 RIO D E JANEIRO 

A' VENDA NAS FARMACIA8 E DROGARIAS 

A N O V A ERA 

A acção da CAF1ASP1RINA nas dores 

rheumaticas tanto tem de rapida quanto 

de segura. Igualmente nos resfriados 

leves, nas dôres de cabeça,dentes e ouvido, 

nas enxaquecas, etc. CAFl ASPIRINA 

é considerada em todo o m u n d o c o m o 

O remedio de Confiança 

l VINHO 

33 a 38, 22$ 

Colçados para to-
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

Peça catalogo â 

S A P A T A R I A 

" V I D A R " 
Rua Tristão de Castro, 41 

Ube r a b a — Minas 

TIPOGRAFIA DE O B R A S A WftVA F D A 
===== i m p r e s s o s e m g e r a l . = = JrL • j H L JLsJB%/~m. 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mahdar fazer seus impressos P U A r A M P n ç " q A I F<? OOA 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial L 1 u , f 1 ' 

M O N T A D A C O M M Á Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O M A T E R I A L Caixa POSla!, 65 FRANCA 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS -GASOLINA. 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preço*. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garnge e oficina mecaniea dispõe de 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em refurmas completas 
de automoveis. Pinturas a Doco. -:- -:- -:-

R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

E X P E D E I N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inèscs 12$ 

„ C „ 6$ 

SECÇiO I.IVRE 

Preço por linlia §300 

Anúncios, editais, etc., preços a 
combinar-se 

Correspondência para a Caixa 
Postal, G5 

A direção do jornal não é soli-
daria, em parto, com as idéas 

expendidas por seus cola-
boradores 

Não so devolvem originais, mes-
mo os que não «fio publicados. 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-6-2 FRANCA 

A T E N Ç Ã O I 

Por motivo de mudança, vende-

se a Fotografia Francina, com 

grande estóqae de materiais 

fotográficos 

Facilitam-se H pagamento* 

Tratar eom o proprietário: 

J O S E ' Q. A G U I A R 

R E F O R M A D O R 
Publicação quinzenal—Redação e Administração 

Avenida Passos, 30-Sob. - KÍO DE JANEIRO 

A. bÔfi e leitura educa o espirito, denviando-o dos 
mátts penüOres. O "Reformador", órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga n moral cristã. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis um o obra do educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A l i ü ü E r i (J A R O I A 
á Rua General Carneiro, 13(10 — FRANCA 

Indo a Poços de 

Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 12$ a 15$ 

D E P O S I T O D E M A D E I R A S -

F E R N A N D O B tSQ H E L L 1 m 

Executam-se quaisquer serviços de earplnteria e ferraria 
Fabrica-se qualquer especie de veiculo 

Especial ista e m earroceria de caminhões e jaril inefrar 

F R A N C A — H i a da Wserlcortll, 958--C. PdJlsI. 4 5 - S . Paulo 



RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, 84 

tf A confiança nos medicamentos é meio 

Jf caminho andado para a cura 

f OBTEM-SE BONS RESULTADOS NOS 
f REME DIOS QUANDO SÃO 
I VENDIDOS PELA 

I F A R M A G I A S I L V A 

M Tudo pelo custo durante o mês de Agosto o 
l Setembro 

; Tarnal—O especifico da epilepsia e dos estados 
j convulsivos em geral 

| Gotas - Heróicas — 0 mais energico e ino-
, fetisivo dos sedativos e anti-espasmodicòs 

§L Ú N I C A D E P O S I T A R I A 

£ ENTKEGA A DOMICILIO 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 

ESPECIALISTA EM ARTIGOS PARA PINTORES, PESCA, LOUÇAS, ETC. 

Contrata pinturas e refórinas de prédios em geral. 
O. Nalini e Agostinho F. executam trabalhos garantidos e modernos. 

Os melhores serviços pelos menores preços 

N A L I N I & F E R R A N T E Rua General Carneiro, 1376 (El M i ta MlIfSl) Fone, 102 — FRANCA 

NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

dever sagrado de auxilia-lo eco-
nomicamente, cabendo ao Go-
verno prestigiar e auxiliar tam-
bém ao sr. José Marques, cre-
dor da esjima pública e das 
bênçãos de Deus. 

Antonio S. Bueno 
Diretor do grupo Escolar 

de Orlan.dia 

do jornal, onde passára a exis-
tência terrer.a. Contou o reda-
tor-chfcfe que, achatido-se ali, 
quasi ao sair a primeira edição, 
ouvira uns passos misteriosos, 
um ruido de gavetas e provas 
tipográficas na sala contigua, 
que era a em que o falecido 
revisor trabalhava, e, finalmen-
te, uma especie de cochicho, 
semelhante ao dos revisores 
quando fazem, á meia voz, a 
revisão das provas. Verificou, 
porém, que não havia ninguém 
naquele compartimento e que 
ele, redator-chefe, não fôra 
vitima de uma alucinação, 
pois que, mais tarde, se veri-
ficou que as provas estavam 
efetivamente corrigidas. 

A estranha visita do espirito 
do revisor se repetiu por várias 
noites, com os mesmos 
resultados positivos, até que 
o diretor do jornal, colocan-
do-se em frente á mesa do 
morto, como se o es.tive.se 
vendo, disse: «A Empresa, 
a Direção e a Redação lhe 
agradecem muito a dedicação 
a esta casa; porém, o seu lo-
gar já foi ocupado e peço-lhe 
que não volte a perturbar o 
trabalho. Amanhã, sua viuva 
virá á administração e será 
gratificada com uma quantia, 
de que você é merecedor.» 

Em seguida, os redatores 
que assistiam á cena ouviram 
claramente um ruido de pa-
peis, o fechar de uma caixa e 
uns passos suaves que st afas-
tavam, ao mesmo tempo que 
uma tossezinha, conhecida dos 
presentes e que dtnunciava o 
zeloso empregado, se fazia ou-
vir na sala, onde pairavam es-
tranhos fluidos de mistério. 

Todos ficaram convencidos 
de que se tratava, efetivamen-

te, do pobre revisor que de-
sincarnára.» 

"Transcrito" 

UMA OBRA FILANTRÓ-
PICA 

Numa visita que fiz á bela 
cidade que é Franca, tive a 
oportunidade gratíssima de vi-
sitar a "Casa de Saúde Allan 
Kardec". 

Não se faz alárde da verda-
deira caridade e é seguramen-
te por isso que muita gente 
desconhece o asilo francano— 
obra do humanitário cidadão 
que é José Marques Garcia. 
Já nos fins da sua existencia, 
quando podia se entregar a 
uma descanso na ceiteza do 
apoio sincero dos inúmeros 
amigos que o rodeiam, o seu 
tempo é todo, entretanto, de-
dicado á administração e di-
reção do asilo e, não se sen-
te bem, si algum dia é obri-
gado a deixar de visitar os 
seus doentes para dirigir-lhes 
sempre palavras de consolo, 
esperançosas. 

Abrigando continuamente 
cerca de 200 doentes de toda 
a parte do Estado, na maioria 
indigentes e todos de molés-
tias mentais, a "Casa" trata-os 
a custa de grandes sacrificios, 
cura a uma grande porcenta-
gem e uma falta siquer ha no 
cumprimento dessa missão hu-
manitária. Ordem, disciplina, hi-
giene meticulosa, carinhoso 
tratamento por parte dos au-
xiliares, assistência continua 
de um grupo de operosos fa-
cultativos, tudo ali se encon-
tra. 

O s habitantes desta Zona, 
que teem sido tão beneficia-
dos por esse asilo, teem um 

"Tem a. palavra o sr.padre 
para explicar, á razão, 
si seu Deus, velho bizarro, 
fabricou mesmo de. barro 
todo o esqueleto de Adão! 
Se não é lenda, si é fáto, 
que seu Deus, velho bizarro, 
conseguiu fazer de barro 
oprimTO. homem do mundo; 
heis de expliear-nospoisnão, 
segundo o seu ritual, 
por que esse Deus na olaria, 
dando ao torno noite e dia, 
de barro não faz lambem 
alguns mi/kões de eleitores? 
Seria a maior conquista 
neste século vigésimo, 
para fazer o alicerce 
do seu grande pedestal, 
para garantir o trono 
do seu rico maioral. 
Não seria, pois, preciso 
fazer votar a mulher, 
incauta, presa, flexível, 
que, ouvindo falar em Deus, 
faz tudo o que o padre quer. 
No Brasil ha. muito barro 
vermelho, branco e amarelo: 
levai-o a uma olaria 
emandai que os bons oleiros, 
discípulos daquele mestre, 
dê certo, boné escultores, 
vos apresentem, por dia, 
centenares de eleitores". 

GAITEIRO JÚNIOR 

L A M P A D A S : 
Dc 5 a 60 Watts—120 Volts 

Rs. 1S800 

De 15 a BO Watts—220 Volts 

Rs. 2$5€0 

só na 

= = = = = Agencia F O R D 

MISTERIOSO!!! 
"A Noite" publicou a se-

guinte noticia, ilustrada com 
um belo cliché: 

"Causou sensação na Es-
panha e repercutiu por todo 
o mundo o caso doloroso 
da morte da Dra. Hildegart 
Rodriguez, assassinada por 
sua própria mãe. A brilhan-
tíssima intelectual espanhola, 
cujo nome se encontra liga-
do a uma obra txtensa e va-
liosa, contava apenas vinte 
anos quando a colheu tão 
trágico destino. 

A Dra. Hildegart, que atua-
va destacadamente no cenário 
republicano espanhol, descen-
de de uma família assinalada 
pela frequencia de mentalida-
des, excecionalmenle vigoro-
sas. Um de seus tios foi de 
fenomenal precocidade, tendo 
realizado um concêrto de vio-
lino em Paris, aos 26 meses 

de idade, com a admiração, 
do sóbrio professor Richet. 

Hildegart, confirmando a tra-
dição da família, a todos os 
demais superára. Aos 3 anos, 
lia correntemente. Aos 4, ti-
rou com distinção o curso de 
datilografia profissional. Fez 
os estudos secundados com 
extrema rapidez, tendo ingres-
sado na Faculdade de Direito 
aos 13 anos, para sair forma-
da aos 15, com distinção e 
um premio Académico Extra-
ordinário. No ano seguinte, 
formou-se em letras e matri-
culou-se na Faculdade de Me-
dicina. 

Hildegart conhecera a fun-
do o latim e o grego. Escre-
via correntemente o espanhol, 
o português, o francês, o ita-
liano, o inglês, o alemão. Suas 
colaborações em jornais e re-
vistas não têm conta. Entre-
tanto, ao morrer, con. vinte 
anos de idade, deixa nada 
menos de 14 grossos volu-
mes, publicados quasi todos 
em segundas edições. Aos 10 
anos, realizava conferencias 
semanais sobre eugenia e 
higiene e era um dos mem-
bros mais ativos e eficazes, 
do Partido Socialista. 

Tais, a traço breve, as qua-
lidades dessa maravilha hu-
mana que teve a vida violen-
tamente cortada por sua pró-
pria mãe,—por quem lhe déra 
o primeiro leite e lhe revelára 
á inteligência miraculosa as 
luzes das primeiras letras." 

Pelost (raços rápidos da vi-
tima, se verifica um grande 
adiantamento espiritual e inte-
lectual, prova de um longo 
progresso realizado em mui-
tas existencias, o qual natu-
ralmente devia ser motivo de 
grande satisfação para a sua 
progenitora como acontece 
no geral a Iodas as mães. 

QuaJ seria, pois, o motivo 
desse trágico acontecimento?!... 

Não o sabemos, mas, senti-
mos que o fanatismo selaris-
ta teria grande influencia no 
insólito caso! 

E' que, para certa religião 
que conhecemos, si a inteli-
gência se adapta aos seus 
interesses—vem de D e u s — 
mas si a ela se não submete 
—vem do diabo!... 

Daí... Deus sabe o que re-
sulta. 

Q u e o Senhor se apiede 
dos instrumentos do mal... 

(Da "Aurora") 

A o s n o s s o s 
a s s i n a n t e s 
Estamos procedendo á co-

brança das assinaturas venci-
das e vencíveis em 31/12/933. 

Pedimos o apoio dos nos-
sos assinantes em atraso, pa-
ra a regular circulação desta 
fôlha. E' nosso procurador na 
cidade o companheiro Otávio 
Leporace, para quem roga-
rmos a atenção dos assinan-
tes que ainda estão cm debito. 

NOTICIÁRIO 
Enlace 

Carvalho — Caleiro 
Realizou-se com grande bri-

lhantismo, segunda-feira ulti-
ma, o enlace matrimonial do 
distinto jovem Sebastião de 
Carvalho, filho do sr. Joviano 
de Carvalho e da Exma. Sra. 
D. Maria Faria de Carvalho, 
com a prendada senhorinha 
Prof» Maria de Lourdes Ca-
leiro, filha do benquisto ci-
dadão e nosso particular ami-
go Major Torquato Caleiro e 
de D. Julita de Andrade Caleiro. 

Depois da cerimonia nup-
cial, os pais dos nubentes 
ofereceram um saráu dansan-
te aos seus amigos, e uma 
farta mesa de doces, regada 
a "champagne". 

Desejamos mil felicidades 
ao novo par. 

Pelo fôro 
O M. Juiz de Direito, dr. 

Clóvis Morais Barros, por 
brilhante e bem fundamenta-
da sentença, acaba de solu-
cionar a causa entre os Snrs. 
Felix Balerini e Emilio Bru-
xelas, julgando a ação impro-
cedente e condenando o au-
tor nas custas. 

Foi vencedor o réu Emilio 
Bruxelas, que teve corno seus 
patronos os Snrs. dr. Carva-
lho Rosa e Diocesio de Paula, 
nosso redator, os quais, por 
esta fôrma, obtêm mais uma 
vitória nas lides forenses. 
Lar em festas 

Amélia Maria é o nome 
da recem-nascida, filhinha dos 
nossos confrades sra. d. Ar-
linda Garcia de Carvalho e 
sr. José Inácio de Carvalho, 
residentes em S a n f A n a dos 
Olhos d'Agn», deste Estado. 

Parabéns aos nossos con-
frades e felicidades ao espi-
rito que acaba de ingressar 
naquele lar. 

De regresso 
Desincarnou-se em Pedre-

gulho no mês p. p., o joven 
inoço Olavo Vilela, filho dos 
confrades sra. d. Tita Vilela 
e sr. Galeno Vilela, ali resi 
dentes. A doença repentina 
que o vitimou deu causa ao 
fim de seu percurso terreno, 
voltando o seu espirito, á 
verdadeira vida. 

Aos seus pais, nossos con-
frades, sabedores da contí-
nua vida astral desejamos-
fôrças para suportar a 
separação temporaria de seu 
estimado filho Olavo. 

Deixou os liames da car-
ne o filhinho de nossos ir-
mãos em crença, d. Zizi Ba-
tista e dr. Eusimio Batista, 
medico residente em S a n f A n a 
dos Olhos d'Agua. 

Aos espíritos que ora re-
gressam á Patria Espiritual, 
imploramos o amparo do Di-
vino Mestre. 


